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2 3 JAN w? Com azeite e pimenta, dá 
A despeito de sua importância económica e ~ — : ~ ; 7 

política, são muito reduzidas as chances de BGIO HOriZOfltG 
Minas ganhar a liderança do PMDB « te i-w 1 1 » — r y f — c \ n — O H ! » n 
Câmara como quer o governador é ie iwrULrt r* i - C sSAU f A U L U 
Newton Cardoso. O cargo é preenchido por 
eleição, já existindo quatro candidatos colo
cados há mais tempo. Newton tenta o apoio 
do poderoso presidente nacional do partido, 
Ulysses Guimarães. E pode consegui-lo, em 
troca de seu apoio às conhecidas pretensões 
de Ulysses. Mas é pouco provável que o 
presidente peemedebista arregace as man
gas em prol do candidato mineiro, posto que 
se acha em disputa com Fernando Lyra 
(também candidato à presidência da Câma
ra, como Ulysses), não lhe sendo convenien
te criar arestas nas bases eleitorais dos 
demais postulantes da liderança. Mais: não 
há em Minas um bom candidato. 

A bancada mineira que toma posse dia 
primeiro na Câmara dos Deputados, com 
quase 70% de caras novas, está carecendo de 
nomes em condições de exercer a liderança, 
exceção feita a Pimenta da Veiga, o atual 
líder, porém carta fora do baralho por não 
ter apoiado o governador eleito (preferiu 
alinhar-se a Itamar Franco, candidato ao 
governo mineiro pelo PL, PFL, PDT e PCB). 
O presidente regional do partido, Joaquim 
Melo Freire, é um ilustre desconhecido; o 
secretário-geral da Executiva Nacional, Mil
ton Reis, outro nome lembrado, acumula 

idiossincrasias em bancadas fortes como a 
paulista. 

A chance de Minas ganhar a liderança está 
—ironia do destino— em Pimenta da Veiga 
usar seu especialíssimo jogo de cintura em 
prol dos chamados interesses maiores de 
Minas, azeitando o nome do candidato e 
passando-o goela abaixo de todas as banca
das (não são poucas) ao alcance da 
influência que construiu como atual líder. 
Suas recompensas seriam o perdão da 
dissidência eleitoral, com a recuperação do 
espaço político perdido no próprio Estado 
após a derrota de itamar Franco, e, mais 
interessante, a imediata interrupção das 
ameaças que lhe vem sendo feitas por 
parlamentares mineiros no sentido de obs
truir seu caminho rumo ao cargo de 
relator-geral da grande comissão da Consti
tuinte. 

Sintomaticamente, Newton Cardoso só tem 
elogios para o dissidente Pimenta, que já 
chamou de "traidor", e diz não querer criar 
nenhum obstáculo à ascensão do atual líder 
ao cargo de relator. Radical em seus 
objetivos, ele modera a linguagem e pede 
sutilmente a conciliação porque sabe: lide- . 
rança, só com azeite epimenta. Raquel Faria 
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